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93ª REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DA BACIA DRENANTE às LAGOAS COSTEIRAS 

 
DATA: 27/02/2019 – de 10h00min às 12h30min 
COORDENADOR: Luiz Edmundo de Andrade - CCBT -- RELATOR: Daniel Bicalho Hoefle (SCMA/SUBMA)      

Membros da Câmara Técnica Comparecimento 
1-     CCBT Luiz Edmundo de Andrade (COORDENADOR) 
2-     SECONSERMA Daniel Bicalho Hoefle (RELATOR) 
3-    SEA/INEA Luiz Constantino da Silva Jr.  
4-    SMU Eliane H. Sakamoto 
5-    RIO-ÁGUAS Nelson Lima 
6-    CEDAE Mauro Pimentel 
7-      SECONSERMA Vladimir Fernandes 

Convidados  
8-     SECONSERMA Brasiliano Vito Fico 
9-     SECONSERMA Marcia Giannini 
10-     SECONSERMA Jorge A. L. Pontes 
11-    Gab. Vereador C. Luparelli Cynthia Souza 
12-    Sub. S. Lagunar de Jacarepaguá Vera Chevalier 
13-    No meu quintal tem uma Lagoa Cristina Portella 
14-    Revive Jacarepaguá Lucas Manuel Machado 
15- Francis Miranda 
16-    Fiocruz Marcos Filgueiras Jorge 
17-    Fiocruz Luís Carlos Madeira Domingues 
18-    SMU Consuelo Ventura 

Assuntos abordados: 

A reunião iniciou-se às 10:00 horas com a interpelação do Coordenador Luiz Edmundo para contextualizar os 
trabalhos da CT aos convidados e apresentar o convidado Brasiliano Vito Fico, Subgerente de 
Monitoramento da Biodiversidade da SECONSERMA. Em seguida, foram aprovadas as atas das 91ª e 92ª 
reuniões pelos presentes, com as alterações indicadas pelo Coordenador Luiz Edmundo e a convidada 
Cristina Portella. 
 
O convidado Brasiliano Vito Fico informou que incumbe à Subgerência de Monitoramento de Biodiversidade 
tocar os procedimentos para criação de UCs e iniciou a apresentação sobre a proposta de criação do Refúgio 
da Vida Silvestre das Vargens de Sernambetiba e da APA do Sertão Carioca. Expôs que a ideia de criação 
de UC naquela área remonta aos anos 90 por se tratar de uma área frágil e sem infraestrutura, mas só agora 
está em implementação para garantir a conservação e uma ocupação de baixo risco para a população local. 
Foi apontado que o Município perdeu 50 hectares de áreas úmidas desde 2010 e que o Brasil é signatário do 
Tratado de Ramsar, mas relega a proteção das áreas úmidas. Pelo PEU Vargens, a área em tela poderia 
sofrer um aumento da população atual de cerca de 150.000 habitantes para 2.000.000 de habitantes, 
considerando a ocupação total da área e o potencial construtivo legalmente admitido. Destacou que as 
vargens são alagadas com solo turfoso e vegetação herbácea e arbórea brejosa e que os rios que descem 
do Maciço da Pedra Branca também devem ser protegidos para manter estas características ambientais. 
Indicou também a possibilidade de inserção da área em tela na proteção dos peixes-de-nuvem conforme o 
Plano Nacional destas espécies do ICM-Bio. Destacou que os estudos da UFRJ e da COPPE indicaram que 
ocorrerão inundações se a área tiver ocupação urbana densa e que é uma área suscetível às mudanças 
climáticas. Informou que os estudos técnicos para a criação das UCs foram feitos e que o próximo passo é a 
consulta pública. 
 
A convidada Vera Chevalier relembrou a luta para a criação da APA das Tabebuias e apontou a necessidade 
de angariar apoios oficiais em especial do Mosaico Carioca e do Subcomitê do Sistema Lagunar de 
Jacarepaguá. Indicou que, após a criação, deveria ser constituído o Conselho Gestor e elaborado o Plano de 
Manejo. 
 
O Coordenador Luiz Edmundo agradeceu a apresentação do Brasiliano e procedeu a leitura do Parecer 
sobre a proposta de criação do Refúgio da Vida Silvestre das Vargens de Sernambetiba e da APA do Sertão 
Carioca com vistas à aprovação. Foram feitas pequenas correções textuais e o Parecer aprovado 
 
O representante da SEA/INEA Luiz Constantino indicou encaminhar o Parecer para o CBH-BG e o 
Subcomitê do Sistema Lagunar de Jacarepaguá. 
 
O representante da RIO-ÁGUAS Nelson Lima elogiou os estudos desenvolvidos pelo Brasiliano e sua equipe 
e apontou que a área em tela não está contemplada no Plano Diretor de Drenagem. Destacou a importância 



de integração com a gestão costeira por causa da erosão da Praia da Macumba e com a GEO-RIO no 
tocante aos aterros. 
 
O convidado Brasiliano Vito Fico destacou que a ocupação da área em tela prejudicaria a Canal do Rio Morto 
com mais assoreamento e que o PEU é insustentável, pois sem as vargens perderia o efeito “colchão de 
água”. Indicou que é fundamental a contribuição da RIO-ÁGUAS no Plano de Manejo no tocante à drenagem. 
Expôs também os casos de afundamento do terreno na comunidade do Rio das Pedras e na Vila do PAN. 
 
O convidado Francis Mirando destacou que participou do estudo da COPPE e elogiou a citação, opinou que 
este estudo deveria ser expandido para todo o Estado do RJ. Expôs a questão da retificação artificial dos rios 
e indagou sobre a criação de uma UC na área do Centro Metropolitano, que causa inundações no seu 
entorno. 
 
O convidado Brasiliano Vito Fico destacou que seria muito complicada a criação de UC na área do Centro 
Metropolitano por já ter a ocupação licenciada, e prevista desde o Plano Lúcio Costa, mas indicou que há 
necessidade de contrapartidas de drenagem com mais planejamento no âmbito do licenciamento. 
 
O representante da SUBMA Vladimir Fernandes relevou que, embora fosse complicado, a demanda poderia 
ser apreciada pela Subgerência de Monitoramento de Biodiversidade. 
 
O Coordenador Luiz Edmundo informou que ocorreria um colóquio na UFF no 19 de março sobre o Sertão 
Carioca e convidou o Brasiliano para apresentar os estudos da proposta de criação do Refúgio da Vida 
Silvestre das Vargens de Sernambetiba e da APA do Sertão Carioca no Subcomitê do Sistema Lagunar de 
Jacarepaguá. 
 
A convidada Cynthia Souza também convidou o Brasiliano para apresentar os estudos na Frente Popular 
para Bairros Sustentáveis da CV. 
 
A convidada Cristina Portella convidou o Brasiliano para trazer a discussão para o seu site No meu quintal 
tem uma Lagoa. 
 
Os presentes aprovaram encaminhamento da alteração da composição da presente CT à plenária geral com 
exclusão da SMIH e do CREA-RJ e inclusão do Subcomitê do Sistema Lagunar de Jacarepaguá e do 
Gabinete do Vereador Prof. Célio Luparelli. 
 
A reunião se encerrou às 12h30min. 
 
 

- PAUTA para próxima reunião: Apresentação sobre Fitorremediação e sobre Qualidade da Água das Lagoas 
de Jacarepaguá 

- DATA da próxima reunião: 27/03/2019 às 10:00h – Sala de Reunião da SUBMA – 12º Andar CASS 


